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EMENTA 

Apresentação e análise de um problema relevante para a filosofia medieval, sob uma 
perspectiva histórica e/ou sistemática. 

 

OBJETIVO 

O objetivo do curso é analisar a teoria do movimento presente na Física e no De Coelo 
de Aristóteles, bem como sua recepção no mundo latino medieval, por meio dos 
comentários de Alberto Magno, Tomás de Aquino e João Buridan. Busca-se 
compreender como o modelo de ciência proposto por Aristóteles nos Segundos 
Analíticos se articula com sua teoria cosmológica exposta no De Coelo, considerando 
também o modelo astronômico desenvolvido por Ptolomeu. Assim, espera-se oferecer 
uma visão abrangente da transmissão literária de textos científicos no contexto da Idade 
Média latina. 
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